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RUA 'BENSDICTO RODRIGUES GOUVSÂ 

• , T.. CRCTp M.o .k 196, .De-, 10 DE JANEiRO DE. 1.973.'.^ 
* 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas, 

.. O Prefeito Municipal do Campinas, usando das atribuições a-, a 
lhe confere o item XIX, do artigo 39 cio Decreto-Lei Complsmenar. á.o 
9, da 31 de dezembro de 1999 

DECRETA: "'A. 

Artigo l.o Ficam denominadas: 

I — CONSELHEIRO MARTIN FRANCISCO (1770—1814) a rua 
14 do Jardim Campos Eiisecs, que tem inicio na Avenida 2s e término na 
Avenida 1. ■ " 

' II — CONSELHEIRO ANTONIO CARLOS (1773—3845) a rua for- 
mada pelas ruas 10 e 13 tío Jardim Campos Elíse-cs, com início na Ave- 
nida 1 e término no. mesma Avenida. : 

Iir— CONSELHEIRO JOSÉ CLEMENTE PEREIRA — (1787- 
1854) a rua 12 do Jardim Campos Eliseos, que tem inicio na rua 23 e 
término na rua Luiz Liberman ..... 

IV SOROR JOANA ANGÉLICA DE JESUS — a rua-11 do 
Jardim Campos Eliseos, que tem inicio na rua 23 e término na rua 
Luiz Liberman. 

V — FREI CANECA (Joaquim do Amor Divino Caneca) — 
(1779-1825) a rua 9 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na aveni- 
da T e termino na avenida 3. 

VI — MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE' ' — 
(1778-1355) a rua 8 cio Jardim Campos Eliseos, qus tem inícin na'-'ruà 
23 e término na rua 20. . : ,  

VII — CÔNEGO JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA — A.mJ- 
1846) a rua 7 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na rua "23 e 
término na avenida 1. . • ' • > ò 

ffp/^ 

VIU — PADRE EMÍLIO MIOTTI (1894-1867) — .SACERDOTE 
E EDUCADOR — a rua II do Jardim Garcia, l.a Gleba, que tem início 
na rua 20 e término na rua Cssteinuovo. 

IX — SYBELE DE CAMARGO ANDRADE (1904—1971) — CI- 
tjcTíá PEESTANTE — a rua 7 do Jardim Garcia. 2.a gleba, que tem 
imAo ria "rua 35 e término na rua 17 do mesmo loteamento. 

X— PASCHGAI, CIOLFI (1905—1970).— CIDADÃO PRESTAN- 
-yc; a rua 34 do Jardim Campos Eliseos, que tem inicio na rua 5 e 
término na avenida 2. 

XI — JORGE WH ITEM AN N (1899-1972) MUSICISTA — a 
rua 6 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início na rua 20 e término 
na rua Castelnuovo. 
'• " XII FRANCISCO -VIVALDI (1903-1972) — FUNCIONÁRIO 
EXEMPLAR — a praça delimitada nelas ruas Capisírano de Abreu, rua 
Se-rra do Piaui, rua Barretes e rua 6, tôcias situadas no loteamento 
Jardim Novo São José: 

XIII — FRANCISCO FERREIRA PIRES (181S-.1872) CIDA- 
DÃO PEESTANTE — a rua 31 do' Jardim Campos Eliseos, que tem 
ir.n.;0 na rua 34 e término na divisa cio loteamento. 
- SIV _ ODILON TREFIGLIO (1810-3955) — CIDADÃO PEES- 
TANTE — a ruc 17 que tem inicio na avenida 1 e término na rua-'3 do 
nu-nio lotearnc ."o. no Jardim Campos Eliseos. ' . : 

—y. . .,-rfãife..^- MARIO R.iaXIEO DO AMARAL '(1920-1972) EXFEDL- 
CION.AP IO — a rua 25 do Jardim Campos Eliseos, que tem início nã 
rua ü o término na ctfvisa cio loteamento. 

. XVI — ORE9TES COLOMBARI (1886-1952) — ARTISTA 
PINTOR — a rua 16 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na rua 
41 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVII — ERNESTO ALVES FILHO (1911-1972) — EDUCADOR 
EMÉRITO — a rua 15 do Jardim Campos Exíseos, que tem início na 
rua 5 o término na rua 3 do mesmo .leueameiUo^ ^ .... .~ 

' :'"~;;VíÍ? DANiU5'GLAüC0"PEREIRA VILLAGELIN — (1923-' 
'prx > — JORNALISTA — a rua 3 do Jardim Campos Eliseos, que tem 
'.deu') na rua 25 r ' 'rmir.o na rua 29 do mesmo loicamenío. 

^ENrDKT0'"'ÍíODRlCi £S ' GOUVET —'\;Í22ÍW972) 
JORNALISTA PRESTANTE — a rua 6 ao Jardim Campos Eliseos, que 
tem início na rua 23 e término na avenida do mesmo loteamento.' 

XX — DR.. IRINEU DE OLIVEIRA LEME (1931-1972) CIDA- 
DÃO ERFSTANTE — a rua 6 tío bairro de São Bernardo, que tem ini- 
cio na rua Ceará e término na rua Espírito Santo. 

Artigo 2.o — Êste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação,' revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 10 de janeiro de 1.973. 

DR. ORESTES QURACIA 
PREFEITO MUNICIPAL 1 . 
Dít. JOÃO BAraSTA MORANO 

' ' SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS • • 
'-*• Kur.O JÚLIO CESÂR PILHNSO " -• 
; SECRETARIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
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SUA BENEDITO RODRIGUES GOUVÊA 
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/7 o 
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r:~djJ^; Jrj K:p7tY) 
fr^pnt -7r:^ ^ 

-' d^-nfnrfí01!6 ?.ue so7emos há me- m07te de üarzjZo Vilagelim aue 
- . ^PriZ e

n
sp0TtlV0 como cronista dé iur- 

-r-rd?-^ U7na nova e esPi'nhosa tarefa ■ 
147/10" Rpr Jrí0Ttí ãe UTn outTO empa- 
'■^ mafda" X°àrigues Gouvèa, que PnvrT fS ' 0 e> a tarma mais antiga 

d DR' exercend0 com extrema de- 
d L nVfTZ^V6' fesponsavel tam- 
icrde teatral> assunto que êle co- 

■ tildo, 

-cild dei '/O- • 
- ara «TTI rí 

• 'zar em ; : - •/"> * 
-"adoris- v 

oC prGjQm ••' ■ 
'-"d arih- 

ac um [y '\d' V 
•m iodas ' 

Com ■ ::: _.•'...- " 
^gu e ■. • •v:::'-/:/V:n?-;:;r-d';,/:vd.: 

•í..^TÁ — 
de 

Que 7'\7---h: V-d 
nesta- ' ™ *■" ^ 

-<* iida cuicurai da ciaade, recebendo 
OS grupos de amadores, que viveram 

'7d' %ici?stüll, com a realização de 
- a t0 -Municipal e intercâmbio 
\ " i cerí'-ros• através de excursões >> <.orno ao movimento, acima de ri- 

os conjuntos de amadores teatrais, 
■ soo a oandeira da FECAMTA. uma 
•.V ''V"6 a2SPCndo de material cênico lv cijicnldadc. Podemos dizer que 

ijsra um complemento da vropria 
■ .^*10 que peruemos ontem e que 
v.jcne e profunda saudade. 

''77 10r,naLismo• Benedito Rodri- - ^andeira Piratininga, dirigida 
<nao assim com ãenodados c.om- 

-.;~r?n™S a? rio das Mort-cs. região ^ <_ a peco homem Aí. em contato 

7.1ítíia.!72tf ooreste, escreveu uma 
.0. yorreio Popular" d^-v.lgou 

'i-"-''ai10 Hcnry Benet". iraba- • çptrcussao pela sua linguagem 
■ i<- .a ae imagens que apresentou. 

cinema como exnrpssnn nt-Gií- d' t0 o 
vrodimirjG ZmZ ? artística admissível quando 
res escrevendn ^ran^es'■ ^stres, produtores e direto- 
POPULAR até 7espe nas colunas do CORRi-tq 
nosTcZiSS f tmâi S; TZif"' <«■?<»$ 

sLT%mmaresã0 ^ CMo e dedioaçãÔ deMdos^os 

BjaT-TZX ZZSãSIlSSfZZM 
  de: camaradagem da reda- 

- - - ção, chamávamos sim. 
: Plesmente o "Dito", o ve- 

sar é ãe todos desta Casa. 
■M-dffMrZZsdesde os diretores ate os 

mais humildes servião-ec 
~ f ^ . Porque a todos êle trata- 

va com a mesma afcbiíi- 
gvcgpgi.c-Ptggg-piffn ■ daãe e com a mesma bon- 

dade. • 
■A sua exma. esposa e à 

sua filha, bem como ccs 
. aemuis familiares,-' ex'cr- 

namos aqui os nossos sen- 
' - timentos ■ de pesar vero 

: acontecimento que ont*rr 
entristeceu toda a família : 

ssiiHBHflsíítf do CORREIO POPUL - 'J 
PESAR DA ACI *" ' ? 

Benedito Rodrigues ' 
vea era membro do conse- t 
lho deliberativo da Asso- ■ 
ciação Campineira de Im- 

. prensa e um dos mais bti- 
; : ' ASÍ^SS-S-iSSBWffl tusiastas das cam-panhas ; 

- : v-. encetadas pela atual dire- 
-' â teria presidida pelo nosso 

| reãator-secretàrio, Carlos 
- - I Toniolli. Em sinal de pe- 

.-1 lar> a bandeira da ACI foi 
^ j hasteada a meio ■pau 

sede da entidade e cobriu ■: 
2 ur.ria funerária que cor- dusiu os restos mortais ão 

      querido covipatiheíro para i 
saindo do necrCérin iv c n0 £emitêrio da Saudade, -A 

slTs cSmVKf :! 

deixando a FFC a companheiro morto, não í 1 
pressiva homtnngÍm vr^ta/d ■ ^ CSSa a ^ " 
nheiro idealista. Benedito Roãrigu^Godvèi0 jj 

SEPULTAMENTO 

Boa^llrí Ts S™0nsiadc 7° ^otêrio ca 
foram conduzidos ao Cemid e 1 ^edrigues Gouvèa 
dos no jatigo da famÍTTãl da■ Saudade e "'P^- 
tura.em nome do CORREIO POPULir^rí dj Sep'!l' 
çao Campineira de Imvrenm idiF C da Assoc^- 
nheiro, Ernesto Alves Fdho que to mdi'« 7™ 
croíogio que fez do rTUntn' 771JUQ no rc- 
com enternecido carinho CU}a memoria reverenciou 

tePreta.dà^alS^R^d^ a A'A:. *>«- 
w:ii ^ ^ouvea jot diretor. 

Correio Popular 
^o> d da Áoõsío de 19727/ 

^SX33EK?R; 
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. Por decreto. do prefeito 
Oresfes Quércia, tres jorna- 
listas falecidos no ano passa- 
do; todos pertencentes ao cor- 
po' - redaiorial do CORREIO 

: POPOLAR. tiveram seus no- 
(rsaes perpetuados em ruas da 
j cidade: Benedito Rodrigues 

Gouvea — rua 6 do Jardim 
Campos Hliseos, que tem ini- 
cio na rya 23 e -término na 
avenida Ho èiesmo loteamen- 
to; Danilo Glauco Pereira Vi- 
lagelim — rua 8 do Jardim 
Campos Eliseos, que tem ini- 
cio na rua 23 e término na rua 

■20 do mesmo loteamento e 
Ernesto Alves Filho, rua 15 
do Jardim Campos Eliseos. 
que tem inicíb na rua 5 e tér- 
tnino da rua 20 do mesmo lo- 
teamento. r 
-. Acatpu, .'v ássim, o prefeito 
Ocestés' Quercia, uma suges- 
tão da Associacao Campinei- 
ra de Imprensa através de 
um memorial assinado pelo 
seu presidente< Cartòs.Tontoii 
e demais diretores, visanao 
cultuar a homenagem dai e 
íes saudosos -companheiros. 

que tanto dignificaram a im- 
prensa campineira, através de 
excelentes serviços prestados 
à coletividade. , 

Danilo Pereira Glauco Vila- 
gelim, pertencente a uma "di- 
nastia" de jornalistas — os 
Vilagelins — além de cronista 
de turfe^ dôscmpenhou outras 
funções neste jornal, onde, 
aliás, iniciou suas atividades 
jornalísticas. menino ainda, 
como discípulo do saudoso 
cronista esportivo. Fernando 
Panatoni. Sempre foi, como 
se diz, "um companheirão". 
leal e sincero em todas as 
suas atitudes, de todas as ho- 
ras e desassombrado em suas 
atividades, -deixando entre nós 
uma inapagavel lembrança. 

Benedito Rodrigues Gou- 
vea, durante. muitos anos' o 
chefe do departamento de re- . 
visão do "CORREIO", foi o 
homem de teatro, grande in- 
centivsdor do amadorismo 
teatral" através da "FECAM- 
TA", -entidade que presidiu 
durante muitos anos, dando 
a -ela o, melhor dos seus' esfor- 

ipi—— 

mam 

paSpl 
MM 

MBWiHIMHPi 

DANILO PEREIRA VILAGELIM 

ços e do seu idealismo. .Apai- 
xonado também pelo cinema, 
escí-eveu . muitas criticas de 
filmes e emprestou o seu con- 
curso a todos os movimentos 
ligados à vida cultural da ci- 
dade. Para nós, seus compa- 
nheiros de luta quotidiana no 
jornal, ele era o "Dito", sem- 
pre generoso e sempre solici- 
to. Sua morte significou uma 
grande perda parà o COR- 
REIO," áo qual era um dos 
íuncionários - mais antigos. 

Perdemos também no ano 
passado outro companheiro 
boníssimo, também da "ve- 
lha guarda", Ernesto Alves 
Filho, o nosso pranteado 
"professor Ernesto", do qual 
guardamos as mlhores recor- 
dações. Homem de profunda 
cultura,, falando diversos idio- j 
mas, ensinando "Culto a Cien- j 
cia", ministro evangélico, ad-.j 
vogado, o proí. Emesto foi-a 
terceim e grande perda que 
tivemoe no ano de 72. Tinha 
êle, pelo CORREIO FOPU- 
I>AR, uma verdadeira paixão, 
tal a maneira com que vivia 
identificado com âste- jornal, 
participando de todos os acon- i 
tecimeníos, vivendo as dores ! 
e alegrias de todos os com-' 
panheiros, abordando diaria- 
mente, nas suas excelentes 
crônicas, -os problemas da ci- 
dade, sempre embutido de um 
só propósito, o de servir á 
comunidade, o de ser util aos 
seus semelhantes e de pôr 
em prática os princípios cris- 
tãos que . sempre pregou nas; 

.suas. explepôidas., oj-ac^es- V- - • 
^ó-tres Apsencias que per- | 

msmeeem vivas em nossa lem- | 
branca -e em :-nossa saudade, j 
Seus-nomes estão, agora, por J 
lei.- ■ perpetuados nas ruas de j 

- um-dos novos mais ílorescen- j 
tes bairros, o Jardim Campos j 
Eliseos. A • homenagem foi; 
Justa, porque visou tres figu- j 
ras que souberam em vida, ; 
dignificar a -profissão que a- 
braçaram e qpe fizeram do 
jornalismo, um instrumento 
util em beneficio da coletivi- 
dade, pugnando, com elevado 
espirito, em defesa das cau- 
sas justas e humanas. 

("Correio Popular"-Campinas, de 13-ianeir0-1973) 
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A Associação CaiEpincira de Imprensa, es sua última reunião da 

Mretoria»' houve nor unanimidade de seus elementos, de vir a presença de Vossa 

xeexenexa, pxe 

aesanarecxaosp q 

.r que' se de a ruas cie nosse íidade, os nomes cie companheiros 

no exercício ds sua profissão procuraram faser aeia uma mm 

oheira cia STerdade e da Justiça, 

Portanto, procurando enaltecer seus nomes em placas de vias - 

do-munioíuio,' mantendo assim a ohama da tradiçap e do culto aos autênticos ho- 

mens d® imprensa, 'solicitamos que se estude a possibilictade de serem lembrados 

os nomes de nossos oompa.1 «. J 'os: F ' - • * ^ • » ' 'f, advogado, jomalxsta, 

professor? 1 «c- c r, fui c - m "l ,1 t do '"'Corru.lo P- .nular o 

nome lidado 'd . r.c t o't > lap ..oj l *v * da oxdade? e, iffjo Cv.^cü ^ oroira \ 1 j 

'1 i v ex-1 unex ona ri o cio Xeicsltoa o c-ol&iDorador '..'.o ■- 

Pensamos assim, Senhor Prefeito, cultuar ã memória daqueles -- 

que 'ombro a ombro lutaram conosco nas redações dos .jornais e no soxo da coleux— 

vidade, motivo pois desta nossa modesta solioitaçao» 

Apresentamos a Yossa Ekcolenoia os protestos da mais alta es- 
*>»* 

tima e distinta consideração» 
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